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A diretoria do Instituto Brasileiro de Infraestrutura (IBI) participou da cerimônia de
divulgação da Pesquisa de Fortalecimento da Relação Porto-Cidade para a
Promoção da Resiliência Climática e Sustentabilidade, promovida pela ANTAQ. O
estudo revelou progresso na implementação dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) nos portos organizados do Brasil e apontou desafios em justiça
climática e resiliência, destacando a necessidade de fortalecer metas e promover
parcerias estratégicas.

O Instituto Brasileiro de
Infraestrutura (IBI) participou
de painel no TCU sobre o
arrendamento do Tecon 10, no
Porto de Santos. O encontro
debateu regras do processo e
ressaltou a importância da
transparência e do diálogo
com a sociedade. O diretor-
presidente do IBI demonstrou
preocupação com a restrição a
empresas já atuantes e
defendeu um processo aberto,
transparente e respeitoso.

A diretoria do Instituto Brasileiro de
Infraestrutura e do IBI Social se reuniu com
representantes da Ambipar para fortalecer
a colaboração em projetos voltados ao
desenvolvimento sustentável e à
responsabilidade social no setor de
infraestrutura. O encontro marcou o início
de uma agenda conjunta que inclui o
intercâmbio de conhecimentos, abertura
ao diálogo com diferentes elos do setor e
a criação de projetos que impulsionem a
inovação e a gestão ambiental integrada
no país.

IBI Social e Ambipar em busca deIBI Social e Ambipar em busca de
parceria por infraestrutura sustentávelparceria por infraestrutura sustentável

Na próxima quarta-feira acontecerá o
Summit Connect Infra, promovido pela
FPPA em parceria com o IBI, que reunirá
grandes nomes dos setores público e
privado em Brasília para discutir soluções
para o futuro logístico do Brasil. Com
painéis temáticos, o evento busca
impulsionar investimentos, modernizar o
ambiente regulatório e fortalecer
iniciativas essenciais para o
desenvolvimento nacional dos modais de
transporte.

Summit conecta líderes paraSummit conecta líderes para  
fortalecer logísticafortalecer logística



Representantes do Instituto Brasileiro de
Infraestrutura (IBI) participaram na última
terça-feira (29) de um painel promovido pelo
Tribunal de Contas da União (TCU) para
discutir o arrendamento do Terminal de
Contêineres 10 (Tecon 10) no Porto de Santos.

O evento aconteceu em Brasília e reuniu
órgãos do governo, reguladores, entidades
setoriais e outros interessados. O objetivo foi
ouvir sugestões e contribuições sobre o novo
terminal, considerado o maior a ser instalado
em um porto no país. 

O diretor-presidente do IBI, Mário Povia,
palestrou durante o encontro. Em sua
manifestação, afirmou que o Instituto – por ser
ligado a Frente Parlamentar Mista de Portos e
Aeroportos (FPPA) – prima “pelo cuidado em
oitivas que permeiam os períodos de consulta
pública”. 

Por este motivo, demonstrou preocupação
com a falta de debate público sobre uma
decisão da Agência Nacional de Transportes
Aquaviários (ANTAQ) de restringir empresas
que já atuam no Porto de Santos a
participarem do leilão do novo terminal.
Segundo ele, essa restrição não foi discutida
publicamente antes de ser adotada.

“Neste caso, não podemos deixar de destacar
uma questão importante no controle social: a
apresentação de um edital prevendo livre
participação, seguida, posteriormente, por
uma decisão que impôs forte restrição —
sendo que essa segunda situação, em nenhum
momento, foi submetida à discussão pública”,
explicou.

Além disso, Povia ressaltou que opiniões
diferentes são naturais em um setor tão
complexo quanto o de transportes. Ele
defendeu que as discussões devem ser
respeitosas e construtivas, trazendo avanços
para todos os envolvidos.

Evento reuniu representantes do setor público e privado para debater legalidade, viabilidade e transparência do
novo terminal de contêineres

“Gostaria de salientar que divergências são
absolutamente normais em um setor tão
complexo e desafiador quanto o de
infraestrutura de transportes em um país de
dimensões continentais como o Brasil. O
debate construtivo, pautado pelo respeito e
pela urbanidade, já torna todos os seus
participantes vencedores”, disse.

O painel contou ainda com a presença de
auditores do TCU e representantes do
Ministério de Portos e Aeroportos (MPor),
ANTAQ, Autoridade Portuária de Santos
(APS), Conselho Administrativo de Defesa
Econômica (CADE), Governo de São Paulo,
Prefeitura de Santos e entidades ligadas ao
setor portuário.

Durante o encontro, foram debatidos pontos
cruciais do processo de desestatização e
arrendamento portuário, incluindo os Estudos
de Viabilidade Técnica, Econômica e
Ambiental (EVTEA) e as minutas do edital
que definirão as bases legais e operacionais
do Tecon 10. 

O ministro-relator Antonio Anastasia
destacou em comunicado recente a
importância do painel como instrumento
democrático que permite maior diálogo com
a sociedade civil e atores do setor,
aprimorando a análise do Tribunal e
possibilitando o aprimoramento das políticas
públicas.

A área objeto do arrendamento está
atualmente sob administração da Autoridade
Portuária de Santos S.A., dedicada à
movimentação e armazenagem de cargas em
contêineres, sendo estratégica para o
desenvolvimento da infraestrutura portuária
brasileira. 

Ao TCU cabe analisar a legalidade,
economicidade e conformidade dos estudos e
documentos do processo, garantindo que o
novo terminal contribua para o crescimento
sustentável e competitivo do Porto de Santos
e, consequentemente, do país.



“Agora, avançamos ainda mais, reunindo as
maiores lideranças do país para debater
soluções para o desenvolvimento da nossa
infraestrutura de transportes. O Brasil precisa
modernizar seu ambiente regulatório, atrair
investimentos e transformar o potencial
logístico em geração de emprego e renda
para a população. Esse é o papel do nosso
Summit: conectar ideias, articular ações e
preparar o país para o futuro”.

Entre as autoridades já confirmadas para o
evento estão o deputado federal e presidente
da Frente Parlamentar pelo Progresso da
Administração Pública (FPPA), Paulo
Alexandre Barbosa; o vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin; os ministros do
Tribunal de Contas da União (TCU), Antônio
Anastasia e Augusto Nardes; o deputado
federal Maurício Neves, presidente da
Comissão de Viação e Transportes (CVT); o
prefeito de Santos, Rogério Santos; o diretor-
presidente do Instituto Brasileiro de
Infraestrutura (IBI), Mario Povia; além de
senadores, deputados federais membros da
FPPA, secretários nacionais, representantes
de agências reguladoras, presidentes e
diretores de autarquias e fundações, e
grandes nomes do setor.

O “1° SUMMIT CONNECT INFRA – Conectando
Transportes, Aproximando o Brasil” lotou o
Parque Valongo, em Santos–SP, um espaço
moderno e à beira do maior porto da América
Latina. O evento transformou o parque em um
ponto de encontro estratégico para o setor,
reunindo cerca de 500 participantes, entre
autoridades, empresários e estudantes.

Durante o encontro, foram debatidos temas
fundamentais para o avanço da infraestrutura
de transportes no país: a integração eficiente
dos modais, desburocratização, parcerias
público-privadas e os principais gargalos que
travam o crescimento do setor. 

Evento promovido reunirá autoridades, especialistas e representantes dos setores público e privado para
debater os caminhos que vão modernizar os portos e a logística do país

Brasília será o centro das discussões
estratégicas sobre o futuro da infraestrutura
de transportes e logística no Brasil.

No dia 6 de agosto, das 8h às 14h, o Arena
BRB Mané Garrincha recebe a 2ª edição do
Summit Connect Infra - Conectando
transportes, aproximando o Brasil, promovido
pela Frente Parlamentar Mista de Portos e
Aeroportos (FPPA) em parceria com o
Instituto Brasileiro de Infraestrutura (IBI).

O evento promete reunir um público
altamente qualificado, formado por
autoridades federais e estaduais,
parlamentares, representantes do setor
privado, especialistas e profissionais da área.
O objetivo é claro: gerar conhecimento
técnico e político, fortalecer a infraestrutura
logística do país e construir um ambiente
regulatório mais eficiente e moderno.

A programação será marcada por debates em
painéis temáticos que vão abordar assuntos
estratégicos para o desenvolvimento do setor
portuário e logístico nacional. Entre os temas
em destaque estão o leilão do Tecon Santos
10, a modernização dos terminais de
passageiros, com foco especial no novo
terminal de Santos, e a tramitação do PL 733,
que propõe modernizar o arcabouço legal
para o setor portuário.

Além de conectar os principais temas que
impactam a infraestrutura de transportes no
Brasil, o Summit busca articular o setor
público e privado em torno de soluções
concretas para os desafios do país. É um
ambiente de imersão em conhecimento e
formulação de propostas, capaz de influenciar
diretamente políticas públicas e investimentos
futuros.

Depois do sucesso da primeira edição em
Santos, em 2024, o deputado federal e
presidente da FPPA, Paulo Alexandre Barbosa
(PSDB-SP), acredita que o impacto desse
evento será ainda maior. 



Durante a reunião, o diretor-presidente do
IBI, Mario Povia, ressaltou o perfil
propositivo e resolutivo da instituição
diante das demandas do setor de
infraestrutura. Ele destacou, ainda, o
ambiente favorável para a construção
conjunta de soluções que possam ser
encaminhadas às esferas competentes.

"Nossa atuação é guiada pela busca de
resultados concretos para o setor. Se a
solução para determinado desafio for
propor algo ao Ministério regulador, vamos
propor. Se for um decreto, também vamos
construir. E se for necessário avançar com
um projeto de lei ou uma operação
legislativa, não hesitaremos. Temos a faca e
o queijo na mão para contribuir ainda mais
para o setor", afirmou, 

Povia salientou que a missão do IBI é dar
voz às demandas do setor, envolvendo
desde entidades governamentais até as
empresas e a sociedade, com o objetivo de
aumentar a eficiência, a segurança e a
competitividade da infraestrutura nacional.
Para ele, a aproximação com empresas
estratégicas como a Ambipar é
fundamental para potencializar a
capacidade de inovação e execução do
Instituto.

Na mesma linha, a presidente do IBI Social,
Eliane Sammarco, destacou a relevância do
processo de escuta e participação de todas
as partes interessadas. Eliane explicou que,
quando se trata de desenvolver soluções
efetivas e equilibradas para os desafios
ambientais e sociais, é imprescindível a
inclusão dos diferentes segmentos que
compõem a cadeia da infraestrutura.

Encontro foi realizado de forma híbrida e contou com a presidência do IBI Social e da diretoria do Instituto

"Essa construção coletiva é um desafio,
porque envolve ouvir as pessoas certas e
entender as demandas de cada segmento.
Temos aqui representantes dos armadores,
práticos, terminais secos, terminais de
cargas... É uma cadeia ampla e complexa.
Nossa missão é garantir que todos sejam
incluídos no debate para construir soluções
equilibradas e sustentáveis", defendeu
Eliane.

A presidente do IBI Social também reforçou
que o trabalho da entidade está centrado
em promover um ambiente de diálogo
aberto e convergente, capaz de unir
interesses legítimos dos setores produtivo,
ambiental e social. Isso permite que
políticas públicas e novos projetos estejam
alinhados com as reais necessidades do
setor e da sociedade.

Como encaminhamento prático da reunião,
definiu-se a criação de uma agenda
conjunta para o desenvolvimento de
projetos-piloto e a realização de novos
encontros para aprofundar oportunidades
de colaboração. O objetivo é ampliar o
alcance das iniciativas compartilhadas e
fortalecer o ecossistema de infraestrutura
sustentável no país, contribuindo para
soluções inovadoras em políticas
ambientais, programas de responsabilidade
social e estratégias integradas de gestão.



A diretoria do Instituto Brasileiro de
Infraestrutura (IBI) participou, nesta quarta-feira
(30), da cerimônia de divulgação da Pesquisa
de Fortalecimento da Relação Porto-Cidade
para a Promoção da Resiliência Climática e
Sustentabilidade, promovida pela Agência
Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ). 

O relatório do estudo revelou avanços
expressivos na incorporação de práticas
sustentáveis pelos portos organizados
brasileiros e destacou a crescente adesão à
Agenda 2030 da ONU e aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

O diagnóstico também demonstrou que
diversas iniciativas alinhadas às prioridades
climáticas e ambientais já estão em andamento,
ainda que algumas não estejam diretamente
vinculadas à Agenda 2030.

De acordo com a diretora da ANTAQ, Flávia
Takafashi, responsável pela apresentação dos
resultados, o levantamento é fundamental para
dimensionar a realidade climática dos portos do
país. 

“Esse é mais um passo em prol da
sustentabilidade. A ANTAQ vem promovendo
diversas medidas no âmbito ambiental, em
ações coordenadas que garantem mais
eficiência ao objetivo de tornar os portos cada
vez mais sustentáveis”, destacou Takafashi.

A pesquisa foi estruturada em dois blocos. O
primeiro avaliou o nível de maturidade dos
portos brasileiros em relação ao conhecimento
e à adesão à Agenda 2030; o segundo, os
avanços na implementação de três ODS
prioritários: ODS 11 (Cidades e Comunidades
Sustentáveis), ODS 13 (Ação contra a Mudança
Global do Clima) e ODS 17 (Parcerias e Meios de
Implementação).

Relatório aponta para avanços expressivos na incorporação de práticas sustentáveis pelos portos organizados brasileiros 

Ao todo, participaram do levantamento 33
portos públicos e 20 autoridades portuárias,
com informações coletadas em novembro do
ano passado. O estudo integrou a Agenda
Plurianual de Estudos e foi elaborado em
cooperação com a agência alemã de
cooperação internacional GIZ, no âmbito do
Projeto PROADAPTA Brasil.

Entre os principais resultados, constatou-se que
89,47% dos participantes já identificaram os
ODS mais relevantes ao seu contexto e 57,9%
dos portos estabelecem metas claras para
atingi-los. Os objetivos mais abordados foram o
ODS 14 (Vida na Água), ODS 11 (Cidades
Sustentáveis) e ODS 13 (Ação Climática). 

No bloco sobre implementação dos ODS,
destacaram-se iniciativas para a harmonização
do tráfego entre veículos de cargas e urbanos,
ações de proteção do patrimônio natural e
histórico portuário (79%) e o baixo índice de
áreas vulneráveis a desastres naturais nas áreas
de influência portuária (74%).

Apesar dos avanços, o diagnóstico indicou
desafios, especialmente quanto à justiça
climática, resiliência das moradias e
comunidades vulneráveis próximas ao entorno
dos portos, além da necessidade de estabelecer
metas mais abrangentes para a implementação
da Agenda 2030.

Diante desse panorama, a ANTAQ listou seis
recomendações aos portos públicos, entre elas:
fortalecer a governança comunitária, investir
em capacitação sobre ODS, ESG e clima para
equipes, fornecedores e comunidades,
promover o engajamento no tema, integrar
sustentabilidade aos instrumentos de
planejamento urbano, criar sistemas de
monitoramento de ações sustentáveis, e buscar
parcerias estratégicas para resiliência climática.

A pesquisa reforçou ainda que questões como
mobilidade urbana e preservação do patrimônio
portuário já estão consolidadas, mas que é
preciso avançar na construção de cidades
portuárias mais resilientes e justas, fortalecendo
o papel dos portos na agenda de
sustentabilidade no país.



O diretor-presidente do Instituto Brasileiro
de Infraestrutura (IBI), Mário Povia,
participou da 2ª Assembleia Geral Itinerante
da Associação Brasileira das Entidades
Portuárias e Hidroviárias (ABEPH), realizada
nos dias 23 e 24 de julho, no Porto do Itaqui
(MA). O encontro reuniu autoridades,
gestores públicos e especialistas para
discutir os principais desafios e caminhos
para o desenvolvimento do setor portuário
brasileiro.

A ABEPH, parceira do IBI, desempenha
papel fundamental no intercâmbio de
experiências e no diálogo entre os portos
públicos do país, promovendo a integração
e o fortalecimento do setor. Este ano, a
Assembleia reforçou a importância da
colaboração institucional para o
aprimoramento da logística e a
modernização dos portos.

As atividades tiveram início na manhã de
quarta-feira (23), com visitas técnicas às
instalações do Porto do Itaqui e palestras
sobre gestão, tecnologia e infraestrutura. À
tarde, as discussões continuaram com
apresentações da EMAP, por Gabriel
Fernando Mateucci, e do IBI, conduzida por
Mário Povia.

“O evento foi uma oportunidade única para
debatermos desafios e alternativas para o
fortalecimento dos portos públicos. A
qualidade das discussões demonstrou o
compromisso de todos com a inovação, a
eficiência e o desenvolvimento do setor”,
avaliou o diretor-presidente do IBI
destacando a importância do espaço para
troca de experiências entre gestores e
autoridades.

Evento reúne autoridades e especialistas para debater estratégias de inovação, sustentabilidade e eficiência 
no setor portuário nacional

“Estamos muito felizes em realizar a 2ª
Assembleia Itinerante da ABEPH no Porto
do Itaqui. Aqui, temos pautas em estágio
avançado, como a política de
descarbonização e o uso de tecnologia.
Promover esse encontro no Maranhão é
colher boas práticas e replicá-las nos
demais portos do país”, afirmou Gilmara
Temóteo, diretora executiva da ABEPH.

O segundo dia do evento, quinta-feira (24),
foi dedicado a debates sobre inovação,
eficiência e estratégias para o setor
portuário, com palestras de especialistas —
entre eles Raul Lamarca (Hub Livre),
Rodrigo Ribeiro (Soloenge), Fernando
Fialho (Modal Consult), Rosinaldo Mendes
(Oceanic Green Maritime) e Ronny Charles,
que abordou a importância dos
regulamentos de licitações nas estatais.

Atualmente, a ABEPH reúne 15 portos
públicos e Companhias Docas, destacando-
se pelo fortalecimento do diálogo entre
autoridades portuárias e demais agentes
públicos e privados — ação fundamental
para a competitividade e o crescimento
sustentável dos portos brasileiros.



FALA, 
FRENTE!
“Que tal juntos refletirmos e construirmos o futuro da
infraestrutura e dos transportes no Brasil?

No próximo dia 6 de agosto, Brasília será palco do 2º Summit
Connect Infra, um dos eventos mais relevantes do setor,
realizado na Arena BRB Mané Garrincha. Este será um espaço
dedicado a debater políticas públicas, apresentar projetos
inovadores e propor soluções que impulsionem o
desenvolvimento da infraestrutura de transportes em nosso país.

Teremos uma programação rica e diversificada, com painéis
temáticos e palestrantes reconhecidos no setor. Especialistas,
autoridades, gestores públicos e representantes do setor privado
estarão reunidos com o mesmo objetivo: encontrar caminhos
para tornar o Brasil mais eficiente, competitivo e sustentável.

Precisamos de profissionais engajados, líderes e cidadãos que
entendam a importância estratégica da infraestrutura de
transportes para o crescimento econômico e a qualidade de vida
da nossa população.

Venha compartilhar suas ideias, trocar experiências e contribuir
com a construção de soluções para os desafios do setor. Junte-
se a nós nesse movimento para transformar o presente e projetar
um futuro ainda melhor para o Brasil!”

Deputado Paulo Alexandre
Barbosa, presidente da Frente
Parlamentar Mista de Portos e
Aeroportos


